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O QUE O SR. KRUICHEV DISSE DE DEUS 
(Especial para o "Correidi do Fovo") 

Meses atrás, aproveitando a dis- 
tensão de nex-vos produzida no 
mundo soviético pelo sucesso dos 
sputniks e peles festejos do qua- 
dx-agésimo ano vermelho, três j >r- 
nalistas americanos, Frank Con- 
nif. Bob Considine e William Raa- 
dolph Hearst, tiveram a idéia de 
solicitar uma entrevista ao sr. Ni- 
kita Serguieovitch Krutchev, Pri- 
meiro Secretário do Partido Co- 
munista e inccntestável _ senhor 
das rússias e de seus satélites na- 
turais e artificiais. Foram amà- 
velmente recebidos. Durante três, 
horas abordando os mais variados 
assuntos e fazendo as ■ mais pro- 
vocantes e até impertinentes per- 
guntas, mantiveram uma conver- 
sação em que o sr. Kxutcnev 
"com uma voz calma, suave e con- 
fidencial" teve sempre respesta 
cabal para tudo. Os jornalistas 
confessam a admiração que sen- 
tiram por aquêle homenzinno a- 
tarraeado, calvo como uma bola, 
maciça como uma pedra, que du- 
rante todo o longo e penoso inter- 
rogatóiáo manteve inalterável a 
polidez e a segurança fria de seus 
olhos azuis. Explicou serenamen- 
te que em matéria de armas a U- 
nião Soviética ganhara a corrida; 
dignou-se tecer alguns delicados 
gracejos sôbre o atraso americano 
em satélites: declarou suavemente 
que os Americanos ainda não fi- 
zeram a experiência de uma guer- 
ra no próprio continente e que es- 
ta será a surpreza da próxima 
guerra: mas logo acrescentou que 
a União Soviética só tem desejos 
de paz s está pronta a fazer um 
pacto de eterna amizade com os 
Botados Unidos. Interrogado sô- 
bre o afastamento do marechal 
Zukov resporideu logo que o ma- 
rechal é um grande especialista 
militar que receberá brevemente o 
posto correspondente a suas altas 
faculdades. Interrogado sôbre a 
Hungria, concedeu que foram la- 
mentáveis as rcorrências naquele 
território e que bem gostaria que 
as coisas tivessem tido um curso 

iferente. 
Os jornalistas americanos, que 

haviam planejado a trama da en- 
trevista para de algum modo atin- 
gir o ponto vulnerável daquele ma- 
ciço personagem, ficaram decep- 
cionados com a reação obtida com 
a palavra "Hungria". Um conse- 
lheiro político da OTAN lhes dis- 
sera: "Falem da Hungria no mo- 
mento em que éle não estiver pre- 
venido...'' Falaram, e não viram 
nenhuma alteração na amável fi- 
sionomia e nos frios olhos azuis. 
As coisas na Hungria podiam ter 
sido outras, infelizmente os fascis- 
tas. os reacionários, os contrare- 
yolucionáxóos com suas intenções 
ixnperialistas suprimiram os ver- 
dadeiros amigos do progresso e da 
paz... 

Nikita Krutchev é inalterável. 
Responde com a precisão de um 
aparelho cibernético montado pa- 
ra replicar a todos os problemas 

do mundo com formulas cristali- 
zadas. Lendo a notícia dêsse en- 
contro no Catholic Digest, nós po- 
demos compreender melhor a va- 
riação cromãtica, ou atonal, das 
entrevistas concedidas aoui pelo 
sr. Luiz Carlos Prestes. O brasi- 
leiro segue as pegadas do russo; 
obedece ao diapasão do novo es- 
toicismo, da nova ataraxia que não 
permite, em assunto político, a me- 
nor dose de impureza emocional, 
ainda que o jornalista tenha a im- 
pertinência de lembrar os nomes 
dos algozes e das vítimas. O apa- 
rèlho russo funciona como o reló- 
gio central que comanda os meca- 
nismos secundários. Ou como a 
fábrica de gravações que distribui 
discos pelos postos onde existem 
montados aparêlhos de alta fideli- 
dade. E não basta repetir a subs- 
tância da mensagem, o tutano da 
doutrina: é mister que o aparelho 
reproduza também o timbre de 
voz. Não basta o mot tTordre, é 
preciso seguir também o tom. E 
o tom. hoje, é o de uma tranqüila 
e suave superioridade. Passou a e- 
poca da objurgatória; chegou o dia 
da serenidade. E é por isso, em o- 
bediência à nova técnica da ciber- 
nética marxista, que Luiz Carlos 
Prestes foi sereno em português 
como Nikita Serguieovitch Krut- 
chev foi sereno em russo. A única 
diferença entre o padrão primá- 
no e n secundário reside na dose 
de humorismo que o brasileiro 
talvez por uma incapacidade pes- 
soal, nao soube reproduzir, embo- 
ra tenha tentado, o Primeiro Se- 
cretario Krutchev é hábil na arte 
de trazer um sorriso que ameni.se 
a conversa enfadonha. Depois de 
três horas de discussão queixou-se; 

— Mr. Hearst, eu sou membro 
de um sindicato. O senhor está 
me obrigando a horas extraordiná- 
rias, o senhor , me explora, e vão 
dizer por ai que eu me deixei ex- 
plorar por um capitalista... 

Todos os personagens oficiais 
russos que assistiam à entrevista 
de suas órbitas prèviamente cal- 
culadas riram-se ruidosamente do 
gracejo do chefe todo poderoso 
Nikita Krutchev, fresco como uma 
rosa orvalhada, gozava o desenla 
ce daquela entrevista em que os 
três americanos estavam evidente- 
mente cansados e decepcionados. 
Ora, foi nesse momento que Bob 
Considine teve a exquisita idéia de 
perguntar ao Primeiro Secretário 
o que rensava de Deus. Notara 
que mais de uma vez usara éle o 
vocábulo quo designa o Autor do 
Universo, como também usara a 
expressão alma humana. E per- 
guntou também por que motivo, 
apesar da_ proclamada liberdade 
espiritual, hão faz progresso no 
Partido quem professa uma daque- 
las crenças. Krutchev respondeu 
que o nome de Deus era apenas 
um hábito lingüístico. Nós jura- 
mos por Deus como poderíamos di- 
zer "palavra de honra". Infeliz- 
mente, Bob Considine não teve a 
idéia de perguntar se "honra 
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também era um hábito lingüísti- 
co. E não teve a idéia porque es- 
tava perturbado. Sim, perturbado, 
admirado. Via mudar-se o sem- 
blante impassível, ouvia ressonân- 
cias novas na voz suave e imper- 
turbável. William Hearst tomou 
então a ofensiva; 

— Há entre nós uma diferença 
essencial. Quando damos nossa 
palavra sentimos eme estamos em- 
pèrhaaos diante de Deus. No ca- 
so d-xs senhores, o compromisso fi- 
ca só no papel... 

Nikita Krutchev teve um sobres- 
salto. Do pescoço de touro subiu 
uma imprevista vermelhidão que 
se alastrou pela cabeça oval e po- 
lida. E quase gritando afirmou era 
ateu mas que sabia dar valor aos 
comoromissos, e logo desviou o as- 
sunto para as aspirações de paz 
universal. Más estava tocado num 
ponto secreto, e voltou ao assunto 
critDando aee"baraente a impieda- 
de do sr. Dulles; 

— Vejam por exemplo o sr. Dul- 
les. Diz-se piedoso, recorre ao no- 
me de Deus. Mas ao mesmo temuo 
envia emissários na Turnuia e nos 
outros países para preparar a pró- 
xima guerra. Será 'sso compatível 
com a atitude cristã? 

E longamente, ma5 agora com 
violência, discorreu sôbre os pa- 
dres oue abençoam as armas e sô- 
bre os homens maus que Invocam 
o nome de Deus para- explorar o 
povo. 

Cessara a serenidade, desapare- 
cera a tranqüila segurança do che- 
fe poderoso, entrara na máquina 
de responder um elemento novo 
que não admite a. Imnassívidads e 
a neutralidade. E d'aí por diante, 
em lugar da formidável cabeca de 
enxadrista, os americanos estupe- 
factos viam um personagem gros- ; 
seiro a produzir os mais vulgares | 
argumentos contra a exíatêneia de 
Deus. Deus não node existir por- 
que mr. Pôster Dulles. oue usa seu 
nome. manda emissários á Tur- 
quia. Deus não existe, norque. exis- i 
te a exploração do trabalhador ne- 
la mesma classe que invoca o no- 
me de Deus. 

Não sei se os jornalistas ameri- 
canos terão sentido, em tôda a sua 
amplitude, a cômica monstruosi- 
dade dessa demonstração política 
da não existência de Deus. oue 
responde, pela boca do sr. Nikita 
Sergueiovitch Krutchev. ás mais 
elaboradas demonstrações metefí- 
"ics da existência de Deu*, c so- 
bretudo ao espiritual instinto de 
todos os pcos em todos os tem- 
pos. Deus não existe, noroue para 
existir, para ter os atributos de in- 
finita perfeição, deveria sex- um 
personagem mais obedecido no 
mundo, como por exemplo o sr. 
Nikita Kmtrhev. ao menos en- 
quanto não é assassinado, é obe- 
decido no seu vasto território. O 
sr. Pôster Dulles não tem uma ati- 
tude digna de um cristão, não tem 
atos condizentes com sua religião, 
logo Deus não existe. Por mais ca- 
ricatural que pareça êste resumo 
esquemático, é realmente nêle que 
se resume o ateismo que descobriu 
oela maldade dos homens, sohre- 
udo na esfera política, a não exls- 
ència de Deus, Se o sr. Krutchev 

tivesse as tinturas de teologia que 
rinha Stflín talvez soubesse oue os 
h-mens mai.s religiosas do mundo 
sempre se nu eivaram de si mesmos 
n dos pecados do5 homens. A sen-' 
ibilHade à presença do mal sem- 

pre foi um forte estimulante esoi- 
ritu"! que levou os santos ao desc- 
ei dç maior perfeição. Para êler,. 

trágico ria vida c ria ioimiidadc 
realça a existência d» Deus Para 
cs seguidores do sr, Krutchev. ao 

a lógica é outra; se c 
homens são maus a culpa é de 
Deus. Matemos pois, com ura de- 
creto oficia! de nã.o-existência, o 
autor dêste universo que, para tor- 
nar-se hebitável, dá tanto traba- 
lho aos dirigentes russos. 

Ao terminar a entrevista, ago- 
ra penosa, o sr. Nlkitá Serguieo- 
vitch Krutchev. respirando fundo, 
retomou a serenidade e a calma 
habitual. Tinha vencido Delis. Ti- 
nha vencido mais uma vez. ao me- 
nos por aquela tarde brumosa c 
moscovita, aquêle inimigo persis- 
tente que mais uma vez. Inopina- 
damente, entrava no reduto sovié- 
tico. no próprio gabinete do sr. 
Primeiro Secretário, dentro dc um 
cavalo de Tróia, oue no caso era 
formado por três ingênuos e estu- 
pefactos jornalistas americanos. 


